
Cresce número de indecisos 
Professor da disciplina ,  

"Pesquisas de Opinião", no 
Departamento de Comuni-
cação da UNB, Luis Gonza-
ga Figueiredo çonsidera o 
crescimento do número de 
eleitores indecisos no Dis-
trito Federal como "um fe-
nômeno contraditório". Se-
gundo ele tem observado 
com relação às consultas 
eleitorais feitas em todo o 
país, à medida em que se 
aproxima a data da elei- 

ção, há uma tendência na-
tural de definição do eleito-
rado. 

Em Brasília, no entanto, 
tem ocorrido o inverso. De 
acordo com as pesquisas já 
realizadas pela LPM (Le-
vantamentos e Pesquisas 
de Marketing) e o Ibope, 
após o inicio da propagan-
da eleitoral gratuita no rá-
dio e televisão tem aumen-
tado o número de eleitores  

que não escolheram seus 
candidatos. A LPM mos- 
trou que o índice de indefi- 
nição era de 50,3 por cento 
para o Senado e 45 por cen- 
to para a Câmara, uma se- 
mana após a introdução do 
horário do TRE. Sete dias 
depois, o Ibope iniciou sua 
consulta e çonstatou que 
este número subiu para 68 
por cento e 74 por cento, 
respectivamente. 


